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932 sps – Plantas

148 sps – Mamíferos

185 sps – Peixes

154 sps – Répteis

510 sps – Aves

MMA

11% do país (844.453 Km²) – maior que Espanha e 

Portugal

27 milhões vivem na caatinga

80% do ecossistema alterado

7% em unidades de conservação

1% áreas de proteção integral (Parques, Reservas)

Fonte: MMA

IBGE





Características Físicas - Caatinga
• Nordeste: 1.542.271 km2

• Região Semi-Árida: 925.043 km2 (70% do 
nordeste)

• Estados:

Ceará 100%

Bahia 54%

Paraíba 92%

Pernambuco 83%

Piauí 63%

Rio Grande do Norte 95%

Alagoas 48%

Sergipe 49%

Fonte: BRASIL, MMA

•92% do Brasil possui clima úmido e subúmidos.

•Massa de ar tropical atlântica tem dificuldade 

de penetrar de leste para oeste, Zona da Mata 

(6 a 7 meses seca)



Características Físicas - Caatinga
• Clima semi-árido:

- Mais alta radiação solar;

- Baixa nebulosidade

- Baixa precipitação (média anual entre 250 e
1000mm/ano)

- Mais alta temperatura média anual

entre 25 a 29°C

- Fenômenos catastróficos (secas ou cheias)

- Escassez de recursos

- Altas taxas de evapotranspiração hídricos

Fonte: BRASIL, MMA



Conceito fitogeográfico de

Caatinga geralmente aceito

coincide aproximadamente com

as isoietas de chuvas de 1000

mm/ano

50% da área recebe menos de

750mm/ano

O que mais importa não é a

quantidade de chuva, mas sua

distribuição anual



Toda a área recebe 50 a 70% de

chuvas durante 3 meses – forte

sazonalidade

Grande desvio nas médias de

chuva

Ex: Sobral/CE (X=750mm, 363 –

1348mm)

O povo designa o verão chuvoso de “inverno” 
e o inverno de “verão”.





Planalto da Borborema

670 -1100m

Planalto do Araripe

800 -1000m



Todo o leste - Rio Grande do

Norte até o Rio Grande do

Sul: a serra do Mar.

Massas de ar Atlântico-

Equatoriais carregadas de

vapor de água são

transportadas pelos ventos

Alísios contra a costa do

nordeste do Brasil - 2000 mm

de chuva.

O Sistema Atlântico-

Equatorial perde a maior

parte da sua umidade,

Áreas de sombra de chuva

das faixas de montanhas -

CAATINGA



Maior parte abaixo 

de 500m





Precipitação

Maior parte recebe 

menos de 

1000mm/ano de 

chuva
(amarelo a vermelho)



Tempo sem 

chuva

Mais de 6 meses 

sem chuva
(laranja a vermeho)





Geologia do Semi-Árido

• Predominância de solos rasos
baseados sobre rochas
cristalinas (80% CIRILO, 2008) –
drenagem rápida e imediata das
águas de chuva

• Rios não perenes – sazonais

• Salinização da água subterrânea



Vegetação da Caatinga

Transição entre o período seco e chuvoso na Caatinga, um dos fenômenos mais

interessantes desse bioma





Vegetação da Caatinga

Vegetação arboreo-arbustiva

Muitos apresentam: espinhos, 

microfilia, xerófitas.

Agreste – faixa estreita ao longo 

da serra do mar (florestas mais 

abundantes)

Sertão – interior mais seco

Xerófita: uma planta que está adaptada a viver

em climas semiáridos e desérticos ou em regiões

úmidas, mas salinas. Estas adaptações incluem

caules e folhas carnudas para armazenar água, às

vezes cobertas com uma camada de cera para

diminuir a evaporação. Outra adaptação são as

raízes bem longas, para alcançarem o lençol

freático. Os espinhos que possuem a protege de

animais herbívoros, que a procura por causa da

água que armazena.











Vegetação da Caatinga
• Contrastes climáticos favorecem aparecimento de 

diversos tipos de vegetação (Serra da Borborema)
• Caducifólia: perdem as folhas nos meses mais secos
• Xeromorfas: adaptadas ao clima seco com reserva de 

água na raiz ou no caule, folhas pequenas e coureáceas, 
abertura de estômatos.    

• Espécies nativas:
- Umbu
- Xique-xique
- Juazeiro 
- Mandacaru
- Angico



Vegetação da Caatinga

Adaptações:

Xerofilia (tolerância a seca), microfilia (folhas pequenas) ou transformadas em 

espinhos para evitar a perda de água, suculência e presença de raízes tuberosas

para armazenamento de água, o que permite a rebrota da planta mesmo após 

longos períodos de falta de água

folhas modificadas em espinhos no mandacaru (cactáceas) e folhas pequenas da catingueira

(microfilia)











Aspecto típico da Caatinga



Domínio da vegetação hiperxerófila

(34,3%);

Domínio da vegetação hipoxerófila

(43,2%);

ilhas úmidas (9,0%); 

agreste e área de transição (13,4%)





Problemas do Semi-Árido

• Falta de Recursos Hídricos

• Latifúndios

• Desertificação

• Água subterrânea com alto 
conteúdo de sais

• Produção Agrícola

• Êxodo para centro-oeste e 
sudeste



Desertificação

• Processo de desertificação 
(181.000 km²)

• Perda ou redução da 
produtividade econômica 
ou biológica dos 
ecossistemas secos, 
causadas pela erosão do 
solo, deterioração dos 
recursos hídricos e perda da 
vegetação natural. (ONU) 

• Mudanças climáticas

Fonte: Embrapa Semi-Árido



Produção Agrícola no Semi-Árido

• Produção de frutas: com grande teor de 
açúcar e baixa acidez; menor ocorrência de 
pragas; possibilidade de escalonar a produção 
ao longo do ano; maior proximidade dos 
grandes mercados consumidores (Europa, 
Estados Unidos),

• Cana-de-açúcar



Produção Agrícola no Semi-Árido



Soluções para o Semi-Árido

• Busca por boas práticas 
de manejo do solo e da 
água

• Cisternas (projeto 
federal)

• Barragem subterrânea

• Transposição do Rio São 
Francisco

• Dessalinizadores (PAD)



Transposição do rio São Francisco

• Rio São Francisco nasce na 
Serra da Canastra (MG)

• Percorre a região Nordeste 
cruzando Bahia, 
Pernambuco, Sergipe e 
Alagoas

• É a solução ???



Transposição do rio São Francisco



Programa Água Doce - PAD

• O projeto consiste na reutilização do rejeito 
salino gerado no processo de dessalinização de 
água de poço no semi árido brasileiro através de 
um sistema de produção para a produção  de 
alimento e para a redução de impacto ambiental

Obs.: todos os rios nordestinos chegam ao 
Atlântico, ao contrário de outras regiões semi-
áridas do mundo em que rios convergem para 
depressões fechadas



Solo sem fertiirrigação

Água Doce

P1 P2

Dessalinizador
Rejeito Salino

Tanque piscicultura Tanque pulmão

fertiirrigação

Atriplex nummulariaÁgua de chuva

Outras Halófitas





Remanescente da vegetação

http://siscom.ibama.gov.br/monitorabiomas/

2009 - a Caatinga apresentava uma área de 

cobertura vegetal nativa da ordem 

de 441.117 km², o que equivale a 53,38% da 

área do bioma

No período 2008-2009 o

bioma perdeu 1.921 Km² de

sua cobertura vegetal

remanescente, indicando

uma taxa anual de

desmatamento na ordem

de 0,23% no período.


































